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RESUMO 

 

O objetivo desta pesquisa foi investigar as variáveis determinantes para as 
inundações no baixo curso do Rio Tibagi, especificamente, na cidade de Jataizinho – 
PR. Entre as variáveis investigadas, procurou-se analisar se o controle hidrológico 
da Usina Hidrelétrica de Capivara – UHE Capivara –, no médio curso do Rio 
Paranapanema, influencia a ocorrência de inundações na cidade de Jataizinho. É 
importante destacar que o processo de remanso ocasionado pela construção da 
UHE Capivara originou a Represa de Capivara, a qual abrange não apenas trecho 
do Rio Paranapanema, mas também trechos de outros rios, como a Foz do Rio 
Pirapó e a Foz do Rio Tibagi, ambos tributários da margem esquerda do Rio 
Paranapanema. Assim, tem-se como objetivos específicos: a) avaliar o regime 
hidrológico e o período hidrológico do Rio Tibagi e do Rio Paranapanema; b) 
elaborar um modelo de relacionamento hidrométrico entre dados de estações de 
monitoramento do Rio Tibagi e do reservatório da UHE Capivara; c) elaborar um 
mapeamento geomorfológico, a fim de identificar as formas de relevo agradacionais 
e denudacionais do sítio urbano de Jataizinho; d) espacializar as áreas inundáveis 
no sítio urbano de Jataizinho. A metodologia baseou-se: a) no uso de 
geotecnologias, para o detalhamento topográfico do relevo e para a identificação das 
áreas sujeitas à inundação; b) no uso de técnicas estatísticas para a análise dos 
dados hidrológicos e para o relacionamento hidrométrico; c) na análise de matérias 
de jornais e registros da Defesa Civil sobre a ocorrência de inundações em 
Jataizinho. Os resultados apontam para a existência de dois períodos hidrológicos 
em ambos os rios, um período pré-barragem e outro período pós-barragem. Assim, 
as inundações na cidade de Jataizinho concentram-se, principalmente, no período 
pós-barragem, de modo que neste observa-se maior frequência de fases negativas 
de IOS, isto é, episódios de El Niño. Os testes de regressão múltipla indicam que a 
principal variável para o transbordamento do Rio Tibagi, na cidade de Jataizinho, é a 
precipitação. Todavia, a análise dos hidrogramas de inundação aponta anomalia 
para um dos quatorze hidrogramas analisados, especificamente, o hidrograma com 
a data de vazão de pico em 23/01/1997, indicando, assim, haver influência do 
regime de operação da UHE Capivara para a ocorrência do transbordamento do Rio 
Tibagi, em Jataizinho, de modo pontual. Nesse sentido, pode-se afirmar que a 
maioria das inundações do Rio Tibagi, na cidade de Jataizinho, é de ordem natural. 
Destaca-se, entretanto, que algumas inundações não são decorrentes do Rio Tibagi, 
mas, sim, de canais fluviais que passam dentro da área urbana, como o Ribeirão 
Jataizinho e o Ribeirão Coqueiro. A integração entre o mapeamento geomorfológico 
e a espacialização das áreas inundáveis, na cidade de Jataizinho, aponta que parte 
significativa das formas de relevo que são encobertas pelo transbordamento do Rio 
Tibagi e de seus tributários é ocupada por moradores da cidade. 

Palavras-chave: Inundação. Barragem. Rio Tibagi. Geotecnologia. Mapeamento 
geomorfológico. 
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ABSTRACT 

 

The aim of this research was to investigate the determinant variables to the floods in 
the low course of the Tibagi River, especially in the city of Jataizinho. Among the 
variables investigated, it was sought to analyze if the hydrological control of the 
Capivara Hydroelectric, located in the medium course of the Paranapanema River, 
influences the floods in the low course of the Tibagi River, especially in the city of 
Jataizinho. It is noteworthy that the backwater process caused by the building of the 
Capivara Hydroelectrical Power Plant originated the Capivara reservoir, which 
includes not only parts of the Paranapanema River, but also parts of other rivers 
such as the Pirapo River mouth and the Tibagi River mouth, both tributaries of the 
left bank of the Paranapanema River. In this sense, the specific aims are:  a) To 
evaluate the hydrological regimes and the hydrological periods of the Paranapanema 
and Tibagi rivers, b) To elaborate a hydrometric relation model with hydrological data 
of the River Tibagi and of the Capivara reservoir, c) To elaborate a geomorphological 
mapping of the Jataizinho city to identify the aggradational and denudational 
landforms, d) To elaborate a Tibagi River overflow mapping at Jataizinho city. The 
methodology was based in: a) Relief topographic detailing and identification of areas 
subject to flooding in the city of Jataizinho through geotechnologies such as GNSS 
and GIS, b) Analysis of hydrological data, and of hydrometric relationship through 
descriptive statistics and multiple linear regressions, c) Investigation about flooding in 
the city of Jataizinho in newspapers and civil defense registers. The results point to 
the existence of two hydrological periods in both rivers, one pre-dam period and 
another post-dam period. Thus, the floods in the city of Jataizinho are concentrated 
mainly in the post-dam period, in a way in which it is observed a greater frequency of 
negative phases of SOI, that is, El Niño events. The tests of multiple linear 
regressions point out that the main variable to the occurrence of Tibagi River 
overflow in the city of Jataizinho is the precipitation. However, comparing the 
fourteen flooding hydrograms, it is observed that one of them shows anomaly, 
specifically the hydrogram 3, in which there is a peak discharge on 23/01/1997. Thus, 
this anomaly points out that the Capivara hydroelectric operation regime influences 
punctually on the Tibagi River overflow in the city of Jataizinho. In this sense, it is 
possible to say that the floodings of the Tibagi River in the city of Jataizinho are 
mainly of natural order. Nevertheless, it is noteworthy that some floodings are not of 
the Tibagi River, but rather to some urban rivers such as, Jataizinho River and 
Coqueiro River. The integration between the geomorphological mapping and the 
spatialization of the floodplain areas, in the city of Jataizinho, indicates that a 
significant part of the relief forms that are covered up by the overflowing of the Tibagi 
River and its tributaries is occupied by residents of this city.  

Keywords: Flood. Dam. Tibagi River. Geotechnology. Geomorphologycal mapping.   
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RESUMEN 

 

El objetivo de este trabajo fue investigar las variables determinantes para las inundaciones 
en el curso bajo del río Tibagi, especfíficamente, en la ciudad de Jataizinho, Estado de 
Paraná. Entre las variables investigadas se buscó analizar si el control hidrológico de la 
Hidroeléctrica de Capivara - UHE Capivara -, con presencia en el curso medio del Río 
Paranapanema, influye en la ocurrencia de inundaciones en la ciudad de Jataizinho. Es 
importante destacar que el remanso hidráulico, generado por la construcción de la PHC, 
originó la represa de Capivara, la cual abarca, no solo el tramo del rio Paranapanema, sino 
también, tramos de otros ríos que comprenden las desembocaduras de los ríos Pirapó y 
Tibagi, ambos tributarios de la margen izquierda del río Paranapanema. De este modo, los 
objetivos específicos planteados para la investigación fueron: a) evaluar el régimen 
hidrológico y el periodo hidrológico del rio Tibagi y del río Paranapanema; b) elaborar un 
modelo de correlación hidrométrica entre los datos de las estaciones de monitoreo del río 
Tibagi y del reservorio de la PHC; c) elaborar la cartografía geomorfológica respectiva con el 
fin de identificar las formas del relevo originadas por procesos de agregación y de 
desagregación, propios del contexto urbano de Jataizinho e; d) demarcar, en el contexto 
urbano de Jataizinho, las áreas inundables. La metodología consistió en: a) el uso de 
geotecnologías para la elaboración de mapas detallados de la topografía y las formas de 
relevo y para la identificación de las áreas de inundación; b) el uso de técnicas estadísticas 
para el análisis de los datos hidrológicos y para identificar las correlaciones hidrométricas; c) 
recopilación y análisis de los registros periodísticos y de órganos como la defensa civil, en 
los que relatan los episodios de las inundaciones en Jataizinho. Los resultados apuntan a la 
existencia y diferenciación de dos periodos hidrológicos en ambos ríos, uno anterior a la 
construcción de la represa y otro posterior. De esta manera, las inundaciones en la ciudad 
de Jataizinho se concentran, principalmente, en el periodo posterior a la construcción de la 
represa de la PHC, observándose, en este periodo, mayor frecuencia de las fases negativas 
de IOS, es decir, episodios de El Niño. Las pruebas de regresión múltiple indican que la 
principal variable para el desbordamiento del río Tibagi, en la ciudad de Jataizinho, es la 
precipitación. Entretanto, el análisis de los hidrogramas de inundación apuntan a una 
anomalía de uno de los catorce hidrográmas analizados, específicamente, el hidrográma de 
caudal pico registrado el 23/01/1997, indicando así la influencia que ejerce el régimen de 
operación de la PHC sobre los desbordamientos del rio Tibagi en Jataizinho e, indicando a 
su vez, una influencia puntual. En este sentido, se puede afirmar que la mayoría de las 
inundaciones del río Tibagi, en la ciudad de Jataizinho, son de orden natural. Se destaca 
que algunas de las inundaciones no son procedentes del río Tibagi, algunas de estas se 
originan por el desborde de los canales fluviales que recorren el área urbana y entre los que 
se encuentran: la quebrada del Jataizinho y la quebrada del Coqueiro. La integración entre 
la cartografía geomorfológica y la demarcación de las áreas inundables, en la ciudad de 
Jataizinho, permite afirmar que una parte significativa de estas áreas, eventualmente 
cubiertas por las inundaciones del rio Tibagi y sus tributarios, es ocupada por los residentes 
de la ciudad. 

Palabras clave: Inundación. Represa. Río Tibagi. Geotecnología. Cartografía 
Geomorfológica. 
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RÉSUMÉ 

Le but de cette recherche fut d’étudier les variables déterminantes pour les inondations dans 
le cours inférieur de la rivière Tibagi, en particulier dans la ville de Jataizinho - PR. Parmi les 
variables étudiées, on chercha à analyser si le contrôle hydrologique de la Centrale 
Hydroélectrique de Capivara – UHE Capivara -, dans le cours moyen de la rivière 
Paranapanema, influence l'occurrence des inondations dans la ville de Jataizinho. Il est 
important de souligner que le processus d’arrêt causé par la construction de la Centrale 
Hydroélectrique de Capivara origina le Barrage de Capivara, qui couvre non seulement la 
rivière Paranapanema, mais aussi des parties d'autres rivières, comme les bouches des 
rivières Pirapó et Tibagi, toutes deux affluents de rive gauche de la rivière Paranapanema. 
Ainsi, on y trouve des objectifs spécifiques: a) évaluer le régime hydrologique et la période 
hydrologique de la rivière Tibagi et de la rivière Paranapanema; b) élaborer un modèle de 
relation hydrométrique entre les données des stations de surveillance de la rivière Tibagi et 
le réservoir de la Centrale Hydroélectrique de Capivara , c) élaborer une cartographie 
géomorphologique afin d'identifier les formes de relief d’aggradation et de régradation du site 
urbain de Jataizinho, et d) spatialiser les zones inondables dans le site urbain de Jataizinho. 
La méthodologie reposa sur: a) l'utilisation des géotechnologies, pour la description 
topographique du relief et pour l'identification des zones sujettes aux inondations, b) 
l'utilisation de la statistique pour l'analyse des données hydrologiques et pour la relation 
hydrométrique, et c) l'analyse des articles de journaux et dossiers de la Défense Civile sur la 
récurrence des inondations à Jataizinho. Les résultats indiquent l'existence de deux périodes 
hydrologiques dans les deux rivières: une période pré-barrage et une autre période post-
barrage. Ainsi, les inondations dans la ville de Jataizinho se concentrent principalement dans 
la période post-barrage, de sorte que l'on observe une plus grande fréquence de phases 
négatives de l'IOS, c'est-à-dire les épisodes d'El Niño. Les tests de régression multiples 
indiquent que la principale cause de débordement de la rivière Tibagi, dans la ville de 
Jataizinho, sont les précipitations. Cependant, l'analyse des hydrogrammes des inondations 
indique une anomalie pour l'un des quatorze hydrogrammes analysés, soit l'hydrogramme 
avec la date du débit maximal le 23/01/1997, preuve de l'influence du régime d'exploitation 
de la Centrale Hydroélectrique de Capivara quant aux fréquents débordement de la rivière 
Tibagi à Jataizinho, donc une influence de manière ponctuelle. Dans ce cas, on peut affirmer 
que la plupart des inondations de la rivière Tibagi, dans la ville de Jataizinho, sont d'ordre 
naturel. Néanmoins il convient de noter que certaines inondations ne sont pas dues à la 
rivière Tibagi, mais plutôt aux voies fluviales qui traversent la zone urbaine, comme Ribeirão 
Jataizinho et Ribeirão Coqueiro. La relation entre la cartographie géomorphologique et la 
spatialisation des zones inondables dans la ville de Jataizinho indique qu'une partie 
importante des formes de relief couvertes par le débordement de la rivière Tibagi et ses 
affluents est occupée par les habitants de la ville. 

Mots-clés: Inondation. Barrage. Rivière Tibagi. Géotechnologie. Cartographie 
géomorphologique. 
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CAPÍTULO 1. INTRODUÇÃO 

1.1 RELEVÂNCIA DO TEMA, CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE 

ESTUDO. 

O Rio Tibagi, localizado no Estado do Paraná, é o principal tributário 

da margem esquerda do Rio Paranapanema, com aproximadamente 550 km de 

percurso, inserido em uma bacia hidrográfica com 24712 km2 de área de drenagem 

(MAACK, 1981, p.329; FRANÇA, 2002, p.47), ambos constituintes da bacia 

hidrográfica do Rio Paraná.  

A operação da UHE Escola Engenharia Mackenzie – Capivara –, no 

ano de 1976, localizada no médio curso do Rio Paranapanema, especificamente na 

Bacia Hidrográfica do Paranapanema III, divisa entre os Estados de São Paulo e 

Paraná, provocou modificações nos canais fluviais, tanto no Rio Paranapanema, 

como no baixo curso do Rio Tibagi, neste especificamente próximo a sua foz, devido 

ao surgimento do Reservatório de Capivara. Assim, esta área do Rio Tibagi foi 

transformada em área de remanso, isto é, passou a fazer parte do Reservatório de 

Capivara. 

A cidade de Jataizinho – PR, localizada no baixo curso do Rio 

Tibagi, destaca-se na literatura e nos registros oficiais da Defesa Civil do Paraná no 

que diz respeito à ocorrência de inundações. Embora Sousa (2012) tenha realizado 

um mapeamento morfológico de áreas urbanas sujeitas à inundação, na cidade de 

Jataizinho, tal estudo não abordou se o remanso provocado pela construção da UHE 

Capivara, o qual abrange a foz do Rio Tibagi, influencia de alguma maneira a 

ocorrência de inundações nesta cidade. Esta pode ser considerada a problemática 

da presente pesquisa.  

A área de estudo encontra-se na divisa do norte do Estado do 

Paraná e sudoeste do Estado de São Paulo. Esta compreende desde a UHE 

Capivara, localizada no médio curso do Rio Paranapanema, a qual está situada nos 

municípios de Porecatu – PR e Taciba – SP, até o sítio urbano de Jataizinho. 
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Tendo como referência a rodovia Raposo Tavares – SP 270, a 

rodovia principal que dá acesso à UHE Capivara é a SP 421; enquanto a rodovia 

principal que dá acesso à cidade de Jataizinho é a BR 369, no Estado do Paraná. 

 Acompanhando o curso dos rios Tibagi e Paranapanema, a cidade 

de Jataizinho dista 118,23 km do eixo da barragem da UHE Capivara e, por via 

terrestre, aproximadamente 175 km e 25 km, respectivamente, das cidades de 

Presidente Prudente – SP e Londrina - PR (Figura 1). 

 

Figura 1. Localização da área de estudo. 

 
Organizado por SOUSA, R. V. B. 

As transformações nos canais fluviais, após a construção da UHE 

Capivara, podem ser observadas na (Figura 2) e (Figura 3). 
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Figura 2. Formas do Rio Paranapanema e Rio Tibagi, anterior à 
construção da UHE Capivara. 

 
Fonte: INPE (2010). Imagem LANDSAT 2, sensor MSS, órbita 238, 

ponto 076, ano 1975. Organizado por SOUSA, R.V.B. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 26

Figura 3. Transformações nos vales de drenagem do Rio Paranapanema e 
Rio Tibagi, posterior à construção da UHE – Capivara.  

 
Fonte: INPE (2010). Imagem LANDSAT 2, sensor MSS, órbita 238, 

ponto 076, ano 1977. Organizado por SOUSA, R.V.B. 
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CAPÍTULO 6. CONSIDERAÇÕES E RECOMENDAÇÕES 

No cômputo geral, os resultados corroboram a hipótese desta 

pesquisa de que, em determinadas situações, o regime de operação da UHE 

Capivara ocasiona maior retardamento do fluxo natural do Rio Tibagi, intensificando, 

portanto, algumas inundações na cidade de Jataizinho. A participação do regime de 

operação da UHE Capivara neste processo se dá de forma pontual, logo, a maioria 

das inundações do Rio Tibagi é de ordem natural. Ressalta-se que, devido aos 

regimes do reservatório de Capivara e do Rio Tibagi serem distintos, 

respectivamente regime permanente e regime não permanente, não foi possível 

tomar como base o gradiente hidráulico para explicar a participação do regime de 

operação da UHE Capivara em algumas inundações na cidade de Jataizinho.  

A metodologia adotada permitiu alcançar o objetivo geral desta 

pesquisa, qual seja, avaliar as variáveis determinantes para a ocorrência de 

inundações, na cidade de Jataizinho, através de um relacionamento hidrométrico, 

visando compreender se estas variáveis dizem respeito somente a causas naturais 

ou se há influência do regime de operação da UHE Capivara para o 

transbordamento do Rio Tibagi. Destaca-se, ainda, que, o relacionamento 

hidrométrico foi feito de modo quantitativo e qualitativo, obtendo resultados 

indicativos de que: a) a principal variável responsável pelo transbordamento do Rio 

Tibagi é a precipitação, b) a influência do regime de operação da UHE Capivara para 

o transbordamento do Rio Tibagi, na cidade de Jataizinho, ocorre de forma pontual e 

c) nem todas as inundações na cidade de Jataizinho são decorrentes do 

transbordamento do Rio Tibagi. Acerca das considerações referentes aos objetivos 

específicos, estas serão apresentadas a seguir.    

A análise da variabilidade dos dados de vazão do Rio Tibagi apontou 

que este possui dois períodos hidrológicos – PH, a saber: PH1, entre 1932 e 1969, e 

PH2, a partir de 1970. O PH2 mostrou maiores valores de vazão, maior variabilidade 

e maiores ocorrências de transbordamento do Rio Tibagi. Essas características 

observadas no PH2 apresentaram boa relação com alguns índices climáticos, como 

o Índice de Oscilação Sul – IOS, da região niño 3.4, especificamente para a fase 

negativa da Oscilação Sul, isto é, durante a ocorrência do fenômeno El Niño e o 

índice da Oscilação Decadal do Pacífico – ODP. A análise qualitativa dos registros 
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históricos, especificamente, a relação entre as matérias de jornais sobre as 

inundações na cidade de Jataizinho com os índices climáticos IOS e ODP, apontou 

que 67% das matérias analisadas coincidem com a ocorrência de episódios de El 

Niño. Entretanto, a maior quantidade de transbordamento do Rio Tibagi, durante o 

PH2, não pode ser entendida como consequência única e diretamente da maior 

atuação desses padrões de teleconexão, na medida em que outros fatores, por 

exemplo, mudança de cobertura da terra, podem estar influenciando esse processo. 

Nesse sentido, vale mencionar que com base no levantamento bibliográfico 

realizado, o Estado do Paraná apresentava, em 1895, áreas com matas nativas em 

torno de 84 %; e, em 1987, detinha apenas uma estimativa de 2.5%. Destaca-se que 

a Bacia Hidrográfica do Rio Tibagi sofreu intenso processo de fragmentação e 

desmatamento ao longo do século XX, principalmente após as décadas de 1930 e 

1940 devido às circunstâncias econômicas vivenciadas no período, somando-se o 

fato de possuir solos férteis e uma elevada aptidão agrícola, bem como condições 

climáticas favoráveis à lavoura. 

  As estatísticas de teste das regressões lineares múltiplas 

apontaram que as inundações do Rio Tibagi na cidade de Jataizinho foram de ordem 

natural, de modo que a precipitação foi considerada a principal variável responsável 

pelas ocorrências do transbordamento do Rio Tibagi. Porém, ao se comparar os 

modelos de todos os cenários analisados, verificou-se que a diferença do valor t 

entre as variáveis explicativas que constitui cada modelo é menor no cenário 4. 

Especificamente, esta diferença foi de 1.92 no cenário 1, aproximadamente 3 no 

cenário 2 e 1.48 no cenário 4. Assim, a variável referente ao nível do reservatório de 

Capivara apresenta melhora no ajuste com a variável resposta, no cenário 4, sendo 

esta uma informação relevante, mesmo a variável precipitação sendo a que melhor 

se ajusta nos modelos de todos os cenários. A nível de esclarecimento, a variável 

resposta refere-se à cota altimétrica da estação fluviométrica de Jataizinho.   

Sob outra perspectiva de investigação, ao se analisar os 

hidrogramas referentes aos episódios de inundação, constatou-se que um dos 

quatorze hidrogramas, especificamente, o hidrograma 3, apresentou uma anomalia, 

denotando indício de influência do regime de operação da UHE Capivara, para a 

ocorrência ou intensificação da inundação do Rio Tibagi. Nesse sentido, pode-se 

dizer que a influência do regime de operação da UHE Capivara, para a ocorrência 
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ou intensificação de inundação do Rio Tibagi, no sítio urbano de Jataizinho, se dá de 

forma pontual e, devido a isso, torna-se difícil identificar esta influência através de 

modelos matemáticos. Dessa forma, pode-se dizer que as inundações do Rio Tibagi, 

na cidade de Jataizinho, principalmente, a partir do PH 2, devem ser investigadas 

sobre uma perspectiva sistêmica-complexa, tendo em vista que as particularidades 

das inundações não permitem avaliá-las por meio de modelos generalizantes. Os 

episódios de inundação podem e devem ser analisados conjuntamente, mas, 

também, separadamente.  

Entretanto, é necessário destacar que há uma lacuna nos dados 

hidrológicos da estação fluviométrica Jataizinho – 64507000, entre outubro de 2009 

e julho de 2013, não havendo registros destes dados, tanto no hidroweb como na 

Superintendência de Gestão de Rede Hidrometeorológica SGRH/ANA, fato que 

causa certa estranheza, posto que neste mesmo período foram encontradas quatro 

matérias de jornais: 21/06/2012, 22/06/2012, 26/06/2013 e 27/06/2013 e, também, 

quatro registros da Defesa Civil: 19/10/2009, 29/01/2010, 19/06/2012 e 25/06/2013, 

acerca das inundações em Jataizinho. Convém destacar que esta estação 

fluviométrica é mantida pela operadora da UHE Capivara. Assim, as causas das 

inundações deste período sem dados hidrológicos não puderam ser investigadas, 

deixando, evidentemente, dúvidas sobre os reais motivos para a ocorrência das 

inundações. 

Além disso, ressalta-se que a análise em conjunto das matérias de 

jornais, dos registros da Defesa Civil e das cotas altimétricas do Rio Tibagi 

referentes à estação fluviométrica Jataizinho – 64507000 –, demonstrou que nem 

todas as inundações são decorrentes do transbordamento do Rio Tibagi, mas, 

também, decorrentes do transbordamento do Ribeirão Jataizinho, tributário do Rio 

Tibagi que passa pelo sítio urbano de Jataizinho. Nessa perspectiva, a relação entre 

o mapeamento geomorfológico e a espacialização das cotas altimétricas de 

transbordamento do Rio Tibagi e de seus tributários permitiu identificar que muitas 

planícies fluviais – Apf – são ocupadas por habitantes da cidade de Jataizinho. 

Assim, independente das causas responsáveis pelo transbordamento dos canais 

fluviais, essa constatação tem um peso significativo no que concerne aos impactos 

socioeconômicos decorrentes das inundações na cidade de Jataizinho. 



 356

Destaca-se que, em conjunto com as demais variáveis 

hidroclimáticas e antropogênicas responsáveis pelas inundações, na cidade de 

Jataizinho, a anomalia de drenagem do Rio Tibagi identificada no mapa 

geomorfológico, especificamente, o cotovelo, talvez tenha a capacidade de contribuir 

para a ocorrência de inundações mais bruscas. Assim, numa situação com alta taxa 

de precipitação sobre a Bacia Hidrográfica do Tibagi, suficiente para provocar uma 

onda de cheia, a anomalia de drenagem teria a capacidade de estrangular a vazão 

de montante e aumentar a velocidade de fluxo a jusante, consequentemente a vazão 

e a cota altimétrica do canal fluvial, no trecho do Rio Tibagi controlado pelo 

lineamento estrutural, onde se localiza a principal área da cidade de Jataizinho 

afetada pelo transbordamento do Rio Tibagi. 

Outro ponto a ser destacado é que, a partir de 23/11/2012, a UHE 

Mauá entrou em operação, a qual está localizada no médio curso do Rio Tibagi, no 

município de Telêmaco Borba, a montante do município de Jataizinho, este situado 

no baixo curso do Tibagi. Dessa forma, a análise das inundações em Jataizinho, a 

partir da data de início de operação da UHE Mauá, torna-se mais complexa, na 

medida em que o regime de operação da UHE Mauá configura-se em uma nova 

variável no sistema fluvial. Embora os dados hidrométricos referentes à UHE Mauá 

sejam escassos e de difícil acesso. 

Acerca da técnica desenvolvida nessa pesquisa para analisar a 

consistência dos dados de vazão, a saber, o Índice de Consistência de Vazão – ICV 

–, apesar da técnica ter apresentado bons resultados, esta necessita de ajustes no 

nível de corte para enquadramento dos dados inconsistentes. 

Com relação à técnica desenvolvida nessa pesquisa para avaliar a 

variabilidade da vazão em hidrelétricas, a saber, o Índice de Razão de Vazão – IRQ 

– esta se mostrou muito eficiente para os objetivos pretendidos e pode ser aplicada 

em pesquisas futuras. Além disso, a técnica tem potencial para ser aplicada em 

estudos correlatos, por exemplo, avaliação do balanço de massa simplificado em 

reservatórios, avaliação da variabilidade da produção energética em hidrelétricas, 

entre outras aplicações consideradas pertinentes.    

Como recomendações, são indicadas algumas medidas não 

estruturais de monitoramento e de investigação, a fim de mitigar os impactos 

socioeconômicos decorrentes das inundações na cidade de Jataizinho, a saber: 
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 Instalar estações fluviométricas para o registro das cotas 

fluviométricas dos rios que passam pela área urbana da 

cidade de Jataizinho, principalmente o Ribeirão Jataizinho, 

tributário do Rio Tibagi, e o Ribeirão Coqueiro, tributário 

daquele; e estabelecer níveis de alerta das cotas 

fluviométricas destes canais fluviais; 

 Utilizar, como referência de nível de transbordamento do 

Rio Tibagi, o nível de margens plenas deste canal fluvial 

calculado na presente pesquisa, a saber: 339.346 m ou 

532.6 cm na régua linimétrica, sendo a cota zero do 

primeiro lance de régua 334.020 m; e, a partir desses 

valores, estipular nível de alerta de inundação do Rio Tibagi 

mais preciso, tendo em vista que esses valores foram 

obtidos por meio de técnicas GNSS e de aerofotogrametria 

digital; 

 Realizar estudos de batimetria no Rio Tibagi, nas 

adjacências da cidade de Jataizinho, a fim de detalhar com 

precisão a variação altimétrica da seção da estação 

fluviométrica de Jataiznho, e detalhar com precisão a 

variação altimétrica do leito do Rio Tibagi em seu perfil 

longitudinal, no mínimo, no trecho entre a linha férrea, 

anomalia de drenagem e término do lineamento estrutural; 

 Utilizar o mapeamento geomorfológico executado nesta 

pesquisa, em conjunto com outros produtos cartográficos e 

planos de gestão já desenvolvidos pela prefeitura de 

Jataizinho, como ferramenta de apoio ao planejamento 

territorial desta cidade; 

 A partir dos hidrogramas de inundação no período de cheia, 

isto é, entre outubro e março, constatou-se que um total 

acumulado de 70 mm de precipitação sobre a Bacia 

Hidrográfica do Tibagi, em uma média de 3 dias, pode 

ocasionar transbordamento do Rio Tibagi na cidade de 
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Jataizinho; enquanto, para os hidrogramas de inundação no 

período de vazante, isto é, entre abril e setembro, um total 

acumulado de 82 mm de chuva sobre a Bacia Hidrográfica 

do Tibagi, em uma média de 4 dias, pode ocasionar 

transbordamento do Rio Tibagi. Assim, utilizando essas 

informações em conjunto com dados de cota fluviométrica 

do Rio Tibagi, especificamente da estação fluviométrica de 

Jataizinho – 64507000, e com dados de precipitação 

obtidos por modelos meteorológicos regionais, ambos 

disponíveis gratuitamente, é possível avaliar com 

antecedência a possibilidade de ocorrer transbordamento 

do Rio Tibagi na cidade de Jataizinho17; 

 Tendo em vista que o regime de operação da UHE 

Capivara pode influenciar a ocorrência de inundação na 

cidade de Jataizinho, embora, de forma pontual, convenha 

observar as anomalias do nível do Rio Tibagi, como 

aumentos ou diminuições súbitas do nível, ou altitudes não 

habituais atingidas pelo nível do rio, tal qual o topo da 

estrutura que sustenta a linha férrea sobre o Rio Tibagi, 

entre Ibiporã e Jataizinho, o que poderia indicar possível 

retardo da vazão. Vale destacar que esse ponto ou alvo de 

referência foi calculado nesta pesquisa por meio de técnicas 

GNSS e de topografia, resultando em uma altitude de 

349.673 m. 

 Tendo em vista que o regime de operação da UHE Mauá, a 

partir de 23/11/2012, configura-se em uma nova variável no 

sistema fluvial do Rio Tibagi, recomenda-se que, para 

                                                 
17 Para o cálculo da precipitação média da Bacia Hidrográfica do Tibagi poderão ser utilizados os 
seguintes dados: a) áreas dos polígonos de Thiessen calculados nesta pesquisa, caso seja adotado o 
método de Thiessen, e b) dados de precipitação obtidos em  modelos regionais de previsão 
meteorológica, como: Eta (3 dias, 5  x 5 km), Eta (3 dias, 15 x 15 km) e BRAMS (3 dias, 5 x 5 km), 
entre outros disponíveis em Brasil (2017), especificamente no site do Centro de Previsão de Tempo e 
Estudos Climáticos – CPTEC / INPE. Quanto aos dados de cota fluviométrica e vazão da estação 
fluviométrica de Jataizinho – 64507000, estes poderão ser adquiridos com periodicidade diária, em 
intervalos das últimas 4h, 8h, 12h, 24h e 96h, em ANA (2017). Entretanto, para a previsão da vazão, 
caso haja interesse, recomenda-se utilizar algum modelo hidrológico, aspecto não abordado na 
presente pesquisa.        
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pesquisas futuras, o regime de operação dessa hidrelétrica 

seja uma variável a ser investigada no que diz respeito ao 

entendimento da gênese de inundações bruscas do Rio 

Tibagi na cidade de Jataizinho. 
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